
1 
 

 
CONSELHO FISCAL 

 
 
 

SEGUNDA REUNIÃO ORDINÁRIA 

CONSELHO FISCAL DA PBPREV 
FEVEREIRO DE 2023 

 

1. LOCAL, DATA E HORA 
 

 
João Pessoa, 28 de fevereiro de 2023, às 10h00. 
 
Reunião em ambiente virtual – aplicativo Google Meet. 

 
 

2. QUORUM  
 

 
� ACP JOHN KENNEDY FERREIRA, Presidente do Conselho Fiscal da 

PBPREV – representante da Controladoria Geral do Estado da Paraíba; 
 
� ACP MARIA ZAIRA CHAGAS GUERRA PONTES, representante do 

Conselho Administrativo da PBPREV no Conselho Fiscal; 
 
� AFRFB MARIALVO LAUREANO DOS SANTOS FILHO, representante da 

Secretaria de Estado da Fazenda no Conselho Fiscal da PBPREV; 
 
� ACP HÉLIDA CAVALCANTI DE BRITO, representante dos Servidores Civis 

Inativos no Conselho Fiscal da PBPREV; 
 
� ACP AUREA BUSTORFF FEODRIPPE QUINTÃO, representante dos 

Servidores Civis Ativos no Conselho Fiscal da PBPREV; 
 
� PGE PAULO MÁRCIO SOARES MADRUGA, representante da Procuradoria 

Geral do Estado da Paraíba no Conselho Fiscal da PBPREV; 
 
� MAJ. JOSÉ JORGE LOPES XAVIER JUNIOR, representante dos Militares 

Ativos no Conselho Fiscal da PBPREV; 
 
� MAJ. HERMES DE ARAÚJO SOUZA FILHO, representante dos Militares 

Inativos no Conselho Fiscal da PBPREV. 
 

 
3. ORDEM DO DIA 
 

Posição dos Investimentos – Janeiro 2023; 
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Demonstrativos Contábeis da PBPREV – Janeiro 2023; 
 
Aprovação das Contas da PBPREV referentes ao Exercício 2022 pelo 
Conselho Administrativo da PBPREV; 
 
Calendário das Reuniões – 2023; 
 
Outros assuntos de interesse do Conselho Fiscal. 
 

 
 
4. ASSUNTOS GERAIS 
 
 
 

Presentes os conselheiros representantes do CONAD – Conselho 

Administrativo da PBPREV, SEFAZ – Secretaria de Estado da Fazenda, PGE – 

Procuradoria Geral do Estado, CGE – Controladoria Geral do Estado, Servidores Civis 

Ativos, Servidores Civis Inativos, Servidores Militares Ativos e Servidores Militares 

Inativos, foi obtido o Quorum total de que trata a Lei 7.517, de 30 de dezembro de 

2003, e o Regulamento Geral da PBPREV – Decreto n.º 42.675, de 06 de julho de 2022, 

iniciando-se a Reunião Ordinária do Conselho Fiscal relativa ao mês de janeiro de 2023. 

 

Presentes os servidores da PBPREV: 

 

� LUIZ CARLOS JÚNIOR, Gerente Contábil e Financeiro; 
 

� REGINA KARLA BATISTA ALVES, Gestora de Investimentos; 
 

� CLÁUDIA CRISTINA PATRÍCIO PEREIRA, Chefe de Gabinete; 
 

� THIAGO CAMINHA PESSOA DA COSTA, Membro do Comitê de 
Investimentos; secretariando os trabalhos do Conselho; 

 
� FREDERICO AUGUSTO CAVALCANTI BERNARDO, Diretor 

Administrativo e Financeiro da PBPREV e Membro do Comitê de 
Investimentos. 

 

 

A Secretaria dos Conselhos informou a gravação das Reuniões por 

videoconferência. Os arquivos ficarão disponíveis para eventuais solicitações. 

 



3 
 

Registre-se a participação do Major Hermes pela primeira vez neste 

colegiado, substituindo o Coronel Ciro na representação dos Militares Inativos no 

Conselho Fiscal. 

 

A Secretaria também informou a filiação da PBPREV à ANEPREM, 

possibilitando o recebimento de informações e materiais previdenciários que serão de 

grande valia para a capacitação e atualização dos conselheiros e servidores do órgão. 

 

Ainda em momento prévio a abertura dos trabalhos, a conselheira 

representante dos Servidores Civis Inativos informou a aprovação no exame para 

obtenção de certificado na instituição TOTUM.  

 

O Secretário do Conselho transmitiu à conselheira as congratulações 

oriundas do Presidente da PBPREV. 

 

Inaugurados os trabalhos, o Presidente do Conselho Fiscal passou a palavra 

ao Diretor Administrativo e Financeiro da PBPREV, Dr. Frederico Augusto Cavalcanti 

Bernardo, para informar aos presentes acerca da implantação do Regime de 

Previdência Complementar no âmbito do Estado da Paraíba. 

 

De acordo com o Diretor, a situação atual do RPC é que o Plano foi 

registrado junto à PREVIC desde o dia 25 de outubro e desde esta data, só é permitido 

o ingresso de servidor efetivo do Estado da Paraíba no Regime de Previdência 

Complementar. 

 

Vale registrar que o Banco do Brasil se sagrou vencedor no processo seletivo 

para escolha da entidade mantenedora do Plano de Previdência Complementar, por 

intermédio da BRASILPREV – BB PREVIDÊNCIA, aqui no Estado da Paraíba como 

também em outros Estados. Deste então temos um Plano implementado. 

 

Também é oportuno informar aos conselheiros que a SEAD-PB, Secretaria de 

Estado da Administração, por sua Diretoria Executiva de Recursos Humanos, é a Pasta 

responsável pela parametrização do Plano de Previdência Complementar, elaboração de 

Folha de Pagamento, nomeação dos novos servidores que integrarão o Plano, tendo a 

PBPREV, desde o início do processo, prestado Apoio Técnico à Secretaria. 
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O Diretor Administrativo e Financeiro da PBPREV também informou a 

participação da PBPREV em reunião realizada ontem, a qual versara sobre a inclusão 

em RPC de novos servidores da UEPB que irão ingressar no serviço público estadual 

efetivo e que recebem acima do teto do Regime Geral de Previdência Social, ou seja, 

sendo obrigatória a filiação, cabendo aos beneficiários a opção por exclusão do plano 

complementar, o que será formalizado com tomada de termo do servidor. 

 

Retomada a palavra ao Presidente, este parabenizou a equipe técnica do 

órgão pela implantação efetiva do Sistema de Previdência Complementar na Paraíba. 

 

Ato contínuo, o Presidente voltou à temática das certificações, manifestando 

votos de parabéns à nova conselheira certificada, bem assim, incentivando aos demais 

conselheiros no intuito de realizarem a prova para obtenção das certificações dos RPPS, 

destacando a importância da qualidade do conselho majoritariamente certificado para o 

programa PRÓ-GESTÃO RPPS. 

 

A esse respeito, o Diretor Administrativo e Financeiro fez novo uso da 

palavra para informar ao CONFIS a criação de uma Comissão Interna para Pró-Gestão 

no âmbito da PBPREV, para que finalmente o RPPS obtenha a certificação de 

governança institucional, exemplificando a disponibilização de novas informações no 

site oficial da autarquia, contratação de entidade fiscalizadora, com a previsão de que 

ainda neste Primeiro Semestre de 2023, obtenhamos o selo de Unidade Gestora 

certificada no Programa Pró-Gestão RPPS da Secretaria de Previdência. 

 

Prosseguiu com congratulações aos conselheiros certificados, na pessoa do 

Presidente deste Órgão Consultivo Fiscal, Dr. John Kennedy Ferreira, demonstrando o 

compromisso dos membros com a gestão previdenciária da Paraíba, e tão necessária 

para a fase atual da autarquia. 

 

O Presidente destacou que a PBPREV está no caminho certo. 

 

A conselheira recém certificada, representante dos Servidores Civis Inativos, 

Auditora de Contas Públicas Hélida de Brito, agradeceu as homenagens e questionou à 
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PBPREV acerca das providências que a autarquia está fazendo com vistas à divulgação 

do Plano de Previdência Complementar. 

 

Em breves palavras, o Diretor Executivo explicou que a temática ora 

abordada não compete à PBPREV, mas a Secretaria de Estado da Administração, haja 

vista que a autarquia é Unidade Gestora da Previdência Social de todos os servidores 

estatutários efetivos, concedente dos benefícios de pensão e aposentadoria, ao passo 

que o plano de complementação de aposentadoria do RPC foge às atribuições do órgão 

previdenciário. 

 

Entretanto, destacou-se o fato de que o Banco do Brasil, por meio da 

BrasilPREV, possui interesse, estrutura e capilaridade suficientes para realizar o mister 

de divulgação junto aos servidores facultativos, expondo a vantajosidade ou não do 

ingresso do beneficiário no novo RPC. 

 

De forma superficial, servidores que já possuem mais de 15 anos de 

contribuição, muito provavelmente, não obterão vantagens para a filiação ao RPC, o 

qual deverá ser mais vantajoso aos novos servidores.  

 

A conselheira representante do Conselho Administrativo solicitou a palavra 

para salientar a importância de se definir qual o papel da PBPREV na Previdência 

Complementar, haja vista se tratar de uma complementação da previdência pública 

oficial. Destaca que a grande preocupação é exatamente esta previdência regular, pois 

o Executivo não contrata o suficiente para a manutenção da previdência doméstica, 

realizando contratação precária, dispensando-se a arrecadação de contribuições que 

fortalecem o sistema previdenciário. 

 

Nada mais havendo a ser esclarecido pelo Diretor, o Presidente do Conselho 

Fiscal dispensou a participação do Sr. Frederico, enaltecendo os esclarecimentos 

prestados e a qualidade das informações. 

 

Com a palavra, o Presidente do Conselho Fiscal solicitou a divulgação das 

atas do Conselho Administrativo, as informações, decisões tomadas. A esse respeito, a 

secretaria informou que irá divulgar a pauta das reuniões do Conselho Administrativo, 
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bem como a ATA da reunião realizada. Os demais conselheiros concordaram com a 

providência. 

 

 

SALDOS DE INVESTIMENTOS – JANEIRO DE 2023 

 

Em um segundo momento da reunião, a Gestora dos Investimentos de 

recursos previdenciários, Dra. Regina Karla, passou a apresentar a posição das 

aplicações dos ativos da PBPREV e o desempenho obtido no mês de janeiro de 2023. 

 

Iniciando-se pelo cenário do mercado durante o mês de janeiro. Os 

mercados globais caminharam num rumo positivo, observando-se a diminuição dos 

indicadores de inflação, divulgações mais construtivas de crescimento econômico, bem 

como a reabertura da economia da China. A queda acentuada do preço do gás natural 

na Europa também merece destaque, indicando que a crise energética europeia, 

resultado sobretudo da Guerra da Russa com a Ucrânia, demonstra perder sua força. 

 

Neste contexto, a crise energética e as tensões geopolíticas não tiveram um 

efeito negativo tão nefasto quanto os mercados aguardavam, reduzindo os impactos 

excessivamente negativos, projetando uma melhora no PIB da região. 

 

Nos Estados Unidos, a inflação sofre descompressão, sem surpresas 

negativas em relação às projeções, reforçando que a inflação vem desacelerando, 

contendo os movimentos do Federal Reserve para majoração de juros. Os principais 

índices trouxeram retornos positivos, possibilitando rentabilidades positivas para as 

aplicações de renda variável da PBPREV. 

 

A China, por sua vez, mostra indicativos de retomada de crescimento, a 

partir da flexibilização da política de contenção da COVID, que ainda possui fortes 

impactos depois de 03 anos desde o seu surgimento.  

 

Já no cenário doméstico, a curva de juros apresentou alta, refletindo as 

incertezas fiscais, com indicativos de elevação da inflação, sobretudo pela pretensa 

flexibilização das metas de inflação de iniciativa do Executivo Federal, como também as 
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críticas à autonomia do Banco Central, expondo ao mercado um cenário mais 

desafiador, mas há uma expectativa mais favorável para o setor de bens e serviços.  

 

O COPOM adotou discurso mais conservador do que o observado na reunião 

de dezembro, enfatizando a questão das expectativas, ainda não ancoradas nas metas 

de inflação divulgadas. 

 

Por outra banda, a gestora informou ao conselho que os recursos estão 

distribuídos em 24 modalidades de aplicações ou fundos de investimentos diferentes de 

06 instituições bancárias: Bando do Brasil, Bradesco, Caixa Econômica Federal, BNB, 

Santander e XP investimentos. 

 

Quanto à natureza dos investimentos, 76,6% estão alocados em 

modalidade renda fixa; somando-se aos 8,8% investidos em renda variável; 7,8% 

investidos no exterior; mais 7,5% em estruturados. 

 

O rendimento auferido no mês de janeiro sofreu variação positiva na ordem 

de R$ 15.285.945,36, perfazendo o montante de R$ 943.666.124,44, dos quais 

R$ 934.708.351,90 pertencentes ao Fundo Previdenciário Capitalizado, acrescidos de 

R$ 8.957.772,54 nos saldos do Fundo Financeiro. 

 

A rentabilidade atingida na competência JAN/2023 foi de 1,62%, percentual 

74% superior à meta atuarial do mês de 0.93%. 

 

O representante da Secretaria de Estado da Fazenda solicitou a palavra 

acerca da temática, destacou a boa performance dos investimentos nesta competência 

de janeiro de 2023 e questionou sobre a aquisição de títulos públicos realizada pela 

PBPREV. 

 

A Gestora de Investimentos informou a vantajosidade da aquisição, 

informando que os números relativos aos rendimentos obtidos pelos cupons semestrais 

dos títulos públicos serão apresentados ao Conselho Fiscal por oportunidade da reunião 

ordinária do mês de março, na qual será abordada a competência FEVEREIRO/2023. 
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Retomada a palavra ao Secretário de Estado da Fazenda, o representante 

questionou o resultado negativo obtido nas aplicações existentes junto ao Banco 

Santader, pelo qual a gestora explicou que se trata de um fundo lastreado em IMA-B, 

que obteve variação negativa no mês de janeiro. Nesse ínterim, a servidora informou 

que irá alocar estes recursos em fundos DI, que refletem a variação do CDI. 

 

Após a apresentação, o Presidente do Conselho fiscal solicitou a palavra para 

questionar a posição dos investimentos previdenciários alocados no exterior. Nesse 

contexto, a gestora informou que os investimentos performaram bem no mês de 

janeiro e que a posição exterior será mantida, sem recebimento de novos 

investimentos, cujos novos recursos estão sendo vertidos para renda fixa, surfando-se 

na onda da elevada taxa de juros. 

 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA DA PBPREV – JANEIRO 2023 

 

 

O último momento da reunião contemplou a exposição do Gerente Contábil e 

Financeiro da PBPREV sobre os números constantes dos demonstrativos contábeis do 

RPPS relativos à movimentação de JANEIRO DE 2023, detalhando-se os 03 (três) 

fundos previdenciários geridos por este RPPS: Financeiro, SPSM (Militar) e Capitalizado, 

bem como, a movimentação da taxa de administração. 

 

Iniciando-se pelo Fundo Previdenciário Financeiro (servidores civis 

admitidos até 29 de dezembro de 2012), foram auferidas receitas no montante de R$ 

64.718.754,01 no mês de janeiro de 2023, diminuição de 0,27% em relação aos R$ 

64.894.595,32 arrecadados no mesmo período do exercício passado. 

 

Impende apontar que a pequena diminuição na arrecadação de JAN/2023 é 

reflexo do recolhimento das contribuições previdenciárias de servidores da UEPB apenas 

no mês de fevereiro de 2023, ao passo que no exercício anterior o recolhimento se deu 

já no mês de janeiro. 

 

Despesas totais do mês (JAN/23) perfizeram o montante de R$ 

205.063.520,75 valor 11,4% superior aos R$ 184.084.364,23 despendidos no 
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exercício anterior. Desse valor, R$ 204.001.542,22 corresponderam ao pagamento 

de benefícios previdenciários do período, valor 11,43% superior ao exercício passado. 

 

O déficit previdenciário do Fundo Financeiro atinge a cifra de R$ 

140.344.766,74 na competência analisada (JAN/23), com aportes realizados pelo 

Tesouro Estadual no valor de R$ 126.619.045,43, representando uma elevação de 

17,75% em relação ao mesmo período de 2022. 

 

Em relação ao SPSM/PB – Sistema de Proteção Social dos Militares 

do Estado da Paraíba auferiu receitas de R$ 16.356.811,78 em JANEIRO DE 2023, 

com despesas totais de R$ 41.502.769,91 no período, resultando déficit R$ 

25.145.958,13, obrigando o ente a realizar aporte para cobertura de insuficiência 

neste Fundo Militar de R$ 23.504.805,80. 

 

Já no que diz respeito ao Fundo Previdenciário Capitalizado, o valor 

arrecadado foi de R$ 22.880.178,86, com despesa de R$ 36.646,25 no período, 

registrando o superávit de R$ 22.843.532,61. 

 

Despesas Administrativas de R$ 673.731,28 superam em 6,6% a 

despesa de R$ 631.903,37 do Exercício 2022, empenhadas na fonte 802 – TAXA DE 

ADMINISTRAÇÃO RPPS.  

  

 

DEFINIÇÃO DE DATAS DAS REUNIÕES ORDINÁRIAS DO CONSELHO FISCAL 

DA PBPREV PARA O EXERCÍCIO 2023 

 

Os conselheiros presentes definiram a penúltima segunda-feira de cada mês, 

a partir de março de 2022, pelas 10h00, para a realização das reuniões ordinárias 

mensais deste Conselho Fiscal da PBPREV, assim ficando definidas as datas: 20 de 

março; 17 de abril; 22 de maio; 19 de junho; 24 de julho; 21 de agosto; 18 de 

setembro; 23 de outubro; 20 de novembro e 18 de dezembro de 2023. 

 

Destaque-se, contudo, que de comum acordo, os conselheiros podem 

modificar as datas e o horário, conforme oportunidade e conveniência. 
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5. ENCERRAMENTO 
 
 

 

Nada mais havendo a acrescentar, declara-se finalizados os trabalhos da 

Reunião Ordinária deste Conselho Fiscal da PBPREV relativa ao mês de fevereiro de 

2023, agendando-se a próxima ordinária para o dia 20 de março, às 10h00. 

 

Para constar eu, Thiago Caminha Pessoa da Costa, servidor público 

estadual, lavrei a presente ata, dispensada a assinada dos presentes em virtude do 

ambiente virtual.  

 
 

ACP JOHN KENNEDY FERREIRA 
Presidente do Conselho Fiscal da PBPREV 

Auditor de Contas Públicas CGE/PB 
 
 
 

ACP MARIA ZAIRA CHAGAS GUERRA PONTES 
Representante do Conselho Administrativo da PBPREV 

Auditor de Contas Públicas TCE/PB 
 
 
 

AFRFB MARIALVO LAUREANO DOS SANTOS FILHO 
Representante da Secretaria de Estado da Fazenda SEFAZ/PB 

Auditor Fiscal da Receita Federal do Brasil 
 
 
 

ACP ÁUREA BUSTORFF FEODRIPPE QUINTÃO 
Representante da Controladoria Geral do Estado 

Auditor de Contas Públicas CGE/PB 
 
 
 
 

PGE PAULO MÁRCIO SOARES MADRUGA 
Representante da Procuradoria Geral do Estado 

Procurador Geral Adjunto PGE/PB 
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ACP HÉLIDA CAVALCANTI DE BRITO 
Representante dos Servidores Civis Inativos 

Auditor de Contas Públicas TCE/PB 
 
 
 
 

MAJ. JOSÉ JORGE LOPES XAVIER JÚNIOR 
Representante dos Servidores Militares Ativos 

MAJ QOC PMPB 
 
 
 
 

MAJ. HERMES DE ARAÚJO SOUZA FILHO 
Representante dos Servidores Militares Inativos 

MAJ PMPB 
 
 
 
 

THIAGO CAMINHA PESSOA DA COSTA 
PBPREV mat 460.197-1 ANBIMA CPA-20® 


